


ENGENHOCAS~.~~:~!: 
)PARA A PROPAGANDA RE ACIONALIZAÇÃO DOS TRABALHOS·MANUAIS( 
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A.SSINAtUlt,U l'•t••••I> eil'lul• ill o 
12 • ...,. , f,c:. 1.5$00 }el •• t6de1 •• Homero avulso 

3..u.fEIRAS 24 " .10$00 ...... Esc. 1$50 

* GeralmenM 
o couro ou pele 
do tub,ulo 11.pre-
1ent11. uma re.sl,­
tênela "º de.sgM· 
te 011 à penet r11.­
çào gufl é d esM· 
teb veae. m11.!or 
"llle o couro b,,. 
,·1110. O courAto 

---41~-"'-- ~~111~:':i!:1:r;,.~ 
, ... •111e A c11.mur­
ç11., e" pelt do 
j .. v11.II sil.ierl11no 

nlo e11eout r• eompelldor IU>tj116 po:,911 reft'· 
rlr-te aosdoli factoMt , M>titlênd• e el,utl· 
ddW. As eto.."óv11,.deJtinAd11s Ml tr11.lllmfln­
tu do cab61o. confeeci<H111odu cum os pêlo1 
dM(uêhs anim11l pudem dntf'r•.fe que du 
etunAI, embou. em 111MeAdo.:1 Mtr,mgelros. 
daw i:-slM, Ili Sl'j111n 11.dquirlvels por um 
11r6Qo quf' 11.0 111. à , ·ol•, ruuforme " 1101>0 
dmbio, de~ 1·11.d11 1111111 • •• 

* Na Alem11nh11. foi f l'IC~Uteme nte pos­
to em uso 11 m ,i,1em11. dt1 "1yAo ,·e11trlfug'1t 
para ,, f11.brico 1111 ch11.m11.do •11.lgodAn dl' 
vid ro•, E!'olfl m et11. I ê eii: lr11.urdhu\riamenll'o 
elbtleo, q1111.ndu rl'l<lnzldo • fios delg11.dis­
timu1, podendo ser tt'cldo com 11 1nftxlm11 
f11.cilld11.d ... A l(rirnde qu11111\d11de de ,n 
tmeerr11J11 f11.acum queu tel'iJu re,11111,rntr 
Sflj!l um e,:cfliflntf' pt<1ta·tt•r cu11tr11 qll!lls· 
quer l'lfcltosc!llorlfko:1. Oes mlllmelrus dêl.ffl tt:eldo vhre-0 equl-

;•~;:',~'·!\1l1~1~:~::;•s:0:::1t·Aié'.~1~: 
1-.irem cinco ,·f'zf',.s menos. O 110,·o pro ­
d"to 1-. qnhnle1tmfl11le neut r i; e de e.sped11 I 
résistêncl11.. 

* As llhiu C11.1lArla1 dt:r!YIU'llln O ~li 

tNMlle ihuna de,.Jl1n~•o impost~ pelo gn.n• 
de historiad or ru1011.110 Pllnlo, u c\'elhoo, e 
devido A enorme q"11.11ti;iAde de clP-$ -
etmu, e m l11.1i1n - dl'o ,:-ur.ndt'I ,•orpulênrl11 

J!e :~\1v::::t>~r",~r~11:~ ,-~:,:1º ::;i~-:~ 
11..quêle uome Jo canArlo. 1111u fui e.slA 11.,•e­
tlta que tornou u "'111 n ome du oll\ llh11 •.. 

* SAa r11.dulmM 11.1 1"fl1'es eon que têm 
1id,1 ,onseguhJ(ls rMull11.d11:1 11.prectil,•f'i:1 
~m o e m11rêgu de ve11em1:1 p11.r!l flJ:lerml­
nlo de gr11. ndl'lt JlfllJfll.$ d8 gll.!11.nlmtos que 
de tempos• 11,mpos, 11.uol11m, d estr11 indo 
tudo n11, 11111 n ef11st11. p11 u11g1rn,. u fflgiõtH 
mall fértel, e prod11tiv11,s du g l6U-O. 
O 1!1teml\ 1111ruce que fol 11b1ondo11Ado de 
Ye& por "11resentnr II detv11nt11gem de 11s 
eompo1!çõe.J qulmlcn.t 11m p111g11.d111 c11uM· 
rem a morte 11 (llllrl\S espêcleJ de Animali 
henêncos A 11grlt>11ltur11. 
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P. TEOTÓNIO PEREIRA 

o .. .s,obrlu-se, nn eutAnto, que os m11.lo,. 
teJ. inimiii:-o.; duJ gllfllnholoJ nlo do os 
pilssuos ou outros c11çadoru dêstes lnaec· 
les. ffil\S s im 119 nirl11s, IASSf'.Sdem6:1cas 
(tUf' ,·ivem como fl11tASit11.J no corpo do re· 
Íl\rid11 ll(·r!diu. J,;m dh·euos dep,1,rtl\m~ntos 
JI\ pt>.s·111iz,$ zonlóglt-u estud!l·le II pru­
l0ri11.çAu. t'IU :,('fllllrlt! f'JC/1111.. d 1,.nr.1 m651'!lS 
p11r11 rit'puis :ll\ rl'.111 1>olt11dl\J t<m peuegul­
<:~u ~ t',:o. t1<r111i11io do~ :;d1rnhoto1. 

tlUt>ll>O ~ !~1
~~",~,':,'~;. ~~; 

fflln1"0. de dizer, que AI 
l ocomotl,·11.s, 
êHeamunatrositt! 
fl'lrro ede 11<;0 quH 

. ~ t ~;:~:rol~r.:":~~ 
i :; ::,1::~~~~::~:: 

t ':: jeltas "sofrerem 
:;;, : 11.ddentea? Pois, 

~ ~~~.:~:.:\~ .. / tr~~':i"!,. n::e: 
mo1ivll chu,wu com um automón~I em 
cer111. p11su.gem de nlvel no Est11.do de KAn­
Sll~ Amér ica do Norte. Tempos depois 16-
IIBl iu-se o desastre '!Offi A IDMffiA I OC!OfflO· 
tll'II , e o m11.U curioto, com o me.smoauto­
móvt>I, E Ainda nlo h' muitos dl111 , outrA 
mAquin11. de c-11.mluho de fe rro foi lnvestld11 
por 11mbos os 111.doa por 'dols !lutomc',,·el, 
l'I tAmhém 110 cru:1:Amenlo dum11, p11.uagem 
de nt,·tll 

******************** * ... ! 25 de Novembro f 
* ... 
tde 1942eN.º 15! 
* ... 
*******************"' 

* QUE um rl\to ,·ulgu lr11.ni11ort11 cu1u 
Ale uml\ médi11. de 15 pulgu, origem d1i 
roco1 lnfecciosoi e de mol~sti11.1 gr!lVl'lt ! 

* QUF. 11111 mo11tanh11., e 11roµt11J ·nAo 
11'1 l'JlC1111t111 qo11lqUtir e1péde 4.e Oúres 1111.r11 
11lêm dos 3.J,00 metros A eJ:tf'Pl,AO dH 
•edeh·!l\ces•, •thl111pl> e elitM mesmo u.rlt· 
:thnas! 

* QU!o:, p11.r11. J\ mn.uufllctur11. J1.1tnA cor · 
J11 do, qualld.Ade, apenas d eve,n mnpregar­
·ifl os tecido.; fibro.tos do •1Lh11ci1•, p\110111. 
t.u ltlv-11.d11. nas utuu J,'ilir fh111.; ! 

* QUE um dus. 1ino1 m11.iaeuriosoado 
mundo Inteiro.; é, sem dllvlda. 11m1. p11bll­
e11.çlo edltl\d11., no Séeulo XVI, 111\ Blll"Aria 
e fell11. com A 1ob1tlnci11 segregadl\ pela:s 
t>hamAda, •Vl'S}las do pApeh! · 

* QUE u,011 bomU!l de tipo eo,num s,} 
pode de,·11r Agu11. 111e mn11 !llJ:11r11 mll.i:ima 
de 10,!i.", metwsl 



PICCARD 
O HOMEM DAS PROFUNDIDADES 
, (Decorre o eno de 1938) 

Dizem que o professor Angu&te 
Piccard naeceu na Bé lgica por obm 
do A<>nso. De tllc to, tõdil a anil ma­
neira de ser, o 11ou espirito e sen 
próprio fiaico silo os doe:1racterlstieo 
norte-a meric11no. 

A cabeça de Picc11.rd, l'Offi o nariz 
11duoco, género bico de fttlcllo, clhoa 
110 meamo tempo agudOf:I e prorundot, 
!lmptiadoa po r um ptt.r de ócu los do 
len tes gross\Himaa, ft b(1c11. mi­
núscn l11s de lil.bios flu ose reco­
lhi dos, o qudxo rugidlo, a fron­
te elevad1t e mage8'oaa, prolo~­
gadR a té ao mel? do cn\neo 
onde surge, finitlm ente, unm 
<'abeleira, e11pécie de tufo re­
volto e acohrendo, parece ex­
preasame.ite feita para ilusuar 
um eon co do novelista de Jle8A· 
dêlo, Edgar POt'. 

E ae o seu aapecto, só por 
si, nno fôa&e ji\ baatRnte estra­
nho, u ideiae de Plccard silo 
ainda mal, r,mtAstiCl'ls. 

I<'ol, até•t.oje,conhecldo pe lo 
nome de •homem dR estrntOS· 
fera•. Agoni. quere ser o •ho­
mem dos abiamoa insondodon. 

P11ra 1811,, imaginou uma 
esfera maia e&pêh&II. e 11111\s rc­
,hltente que o ,ino de mtt'{J/1-
lhnr do Dtr. Beebt-outro ex· 
plorador famoaiuimo pehu1 suas 
peequizas subm11rinas- e com 
ela Piecard espera dcs<.:cr a 
8.000 metros pnra Rl6m do nf· 
vel do mar, a-flm·de vêr e de fil ­
mar os monetros marlnhoe que, 
habhuado, formidth'el prcH!io rei· 
nante nes&aaarqui-prcfundaa i·eglõeli 

,los Ocennos. n!\ o podem vir no RI· 
cit.nce de ol hos huma11oi1 1 nem eo11· 
tud o podem ser trazidos à ~uperfic'ie, 
poi11 rtih1tar·se·lRm e rcbentRrlam, 
como hom!laa, Rntes de chep:-em 110 
nlvel dn. terr11.. 

Oa plauoa dl1 professor Piccard 
parecem prcvêr tôdas 011 hipóteaes de 
perigo: R ruptura do cabo dti s us tcn •' 
taçlio dR BATIS1''ERA, o choque com 
o fundo do mar e Rté o enconto com 
animais demnsi:tl\rtmcnte g:rRndcs em 

tRmanho e terrível, em ferocidade. 
P11ra ,e defender dl!Hes po&ih'eh 

aclrer8Arlo:1, o a,\hio helgn inventon 
un111. r ll«e meti\li~ <Jlle cobrln­
<lo iotnlmc11tc II B.\T[SPJ<;RA 
('Sttl lig11cti, 110 intel'ior t1 un111. 
sér ie de porleroM8 hateriaa qne 
lh e proporcion11m 11. focnldade 
de poder e mitir fort(S1liuas 
de1c11rga11 elétric:ll. 

PAra o caso dit rtlptnra d ,1 
cabo de sustentflç:1o e con11e· 
quente qued11 dtt HATISFERA 
nc, fundo •lo mar, a própri11. 
forma do aparelho :1s.;ieg-ar11.rA 
o seu descenso em perfeitit ver­
tic1llidade. QuA11do se der ê11e 
contacto, o sii.hio e o seu Rj«· 
dante eo\tarilo, um 11. um ,osfo. 
guetee metAlicos, colocadoa e111 

círculo nR parte !Hlperior do 
hôjo esférico. Os foguetea 11t111n­
<lo atingirem a superrie in c~ n­
deiam-ec auto1111iticn111eute (' 
JJroduzirllo, dur,1.11te umR hurft, 
um Intenso toco luminoso e 
um11. denstt colun11.d1:: rumo, ?()n­
t os de referência suritienteii 
por11. gujar 08 hidro-11.vHh.•s tlc 
soeõrro, com o~ qailis o profes-
801' Piccard eaturii. e111 constante 
comunic.açliomdiofónicn.O J)úr· 

tnenor duma dasgrllvuras ,nostra co -
100 bm fogueteee dcst1tct1. di; IJAT1S-

1"ERA e sobe nosei odtl81lgmu1 . 
O aparelh o pode ainda sol­

tar como •ta rrafo s de recôlha• 
haldea metálicos em rormtl de 
funil que cairlionorundoevol· 
tarAo quâsi imedh1tamente 1t 

aderir t\ race exter1111, dtl HA· 
T1SJi'ER.A-:uraido8 por potc u· 
tes elétro-imana-oom 08 exem­
plares que tiveram ap1mh11.do. 

O pormenor da. outrfl gra­
vura moatrfl, também. a forma 
de contaco elétrico. 

***************** % Finalmente na pá· : 
: gina 11, o primeiro ; 
* orligo de VELAS * 
: AO YEMTOII ! 
***************** 
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•••••••••••••••••••• . . . 
: ALGUNS : 
: e LIMPÃ-PESe : • • 
: E M METAL : .. . •••••••••••••••••••• 

O Inverno é quadra própria pum 

lamaceiras e por muito bem que vo­
cêa .esfreguem oa pés ao entrar em 
casa, por muito bom que seja o ca­
pacho e por muilas recomendações 
que ouçam doEI vo99os paisondeoutru 
pessoas de família, fatalmente a soht 
dos &apacos nD.o fica conveniente­
mente limpu. o dai as marcas do la­
ma por todo o lado e as conseqüen­
tes recrimim1..ções oa. queixas de 
quem esteve todo o dia a esrl'egar o 
sobmrlo ou a puxar-lhe lustro com 
um pano e cêra ... Vttmoa, pois, ra­
zer alguns LIMPA-PES que anulem, 
de vez, êstes precalços. 

t-:ua baixo, no diagramn qnndri-

culado - cuja escala vocês jt\ sabem 
que podem aa.pliar para o ta maaho 
ou proporÇôes que mais g,,starem­
têm várias, o tôdas elas iateressan· 
tes, sugesUies que lhos v!to propor­
cionar a rApida reaJIZaçllo dêates 
prA.ticos e utilfssi mos objectos. 

O material mais necessário é um 
pedaço üe chapa de ferro, cuja es· 
pessura seja o bastante para que n!l.o 
possa ser dobrada com o raspar 
das solns pelo Seu gume. 

Hií dois processos de fazer os 
LIMPA-PÉS. 

Ou se corta a chapa com um es· 

}***************************************************************• 
[As lições do «Engenhocas» Simão Ciência 
: ~ 1:!~ \:~:,: v:~ •,:~e~111

;: le~:i;:: 
Jt 1<0 como ensln&ram. no liceu, ao 
Jt 11'!,mo Chkol ,.. 
: ,.. ,.. ,.. ,.. .. ,.. ,.. .. ,.. ,.. 
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-S5o pr•clsos um fruco grande 
cheio de 6guo colorida ... uma rõ• 
lha do borrocl\a .•. um :ubo de vi­
dro ••. e pera termínor, uma uulo 

graduada! 

-E enlio hoje quecsr5 um d6Jler 
/rloslnhosl. •. Sempre q~ero ve, 
&menhãcomo se comportou o<meu• 

termómc1rol 



Basta ol har pam as grnvura8 pn rn verificnrmos 1\ in tcirn 
verdade des ta atirinuç.'1.o. De facto, o mncisso da ostrue t urn ­
o que n1to ó fti.cil encontra i· assi m em conso·m;ões rle madeira 
- em nada prejudica o equili brio de linhas derivado cio con­
jun to en t re as peças do móvel. 

Esta nova e atraetiva sugestão de PRATJ<~LrJIRA é compos· 
ta de 7 peças dist in tas, agregadlls tu nas às outrns pcl' para­
t nsos , grnde e encaixes de f'ebai.to. 

Descrimlnadns, essas peças sllo: Dqi11 suportes qu11dnin­
gulares de encõsto à parêde, te ndo, embutidos por entnlhes, 
dois alçados lntera is que suportam, devido t.:1mbém n enta­
lhes duas, pr 'lte leiras, enc imado todo o conju nto por uwn ci ­
mal ha a rqueada. 

As purtes cu r va.s cortnm-se com uma serrn de rodeu 1· <·uja 
IAmina ;,eja forte. Os entalhes t.le enca ixe p1·ntienm-se n se r-

******************** . . . 
! Um a prateleira ! • • ! elegante ... mas ! 
t sólida t 
• • ******************** 
rote e as ranhums de recepçllo, 
com rormões bem afindos. 

A u ni1to dus p1u·tes encaixndtts ó 

rcforc:adn por mc'.o de gl'ude. A c i­
mn lha npnrafuw-se ttos doie ;,upo r­
tes. l'i·c;;n<ln na pn.rôde, tt PRATE· 
J.EIHA suspe nde-se por duas alçae 
met1ilin1s, npfl. rafuzaclu no tôpo dn 
rnce p('lsteriol' ele um e outro supor­
tes. 

Qunrulo ncitllnd11, cncc 1·11.-se, en­
\'('l'nizn-se ou pintn·sc n óleo ou n 

1 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A maioria dos trl\'balhos npresen­
tados por ENGENHOCAS requerem, 
para at ingirem por completo os 
objectivos (JUO determinaram a su1, 

publicaçlto, um necesSl)1·io acaba­
men to q ue é qnãsi sempre conse­
guido à base de pintura, em geral 
empregando verniz, óleo ou eemalte. 

Vamos dar, hoje aoe nossos lei­
tores aJgumus fórmulas ou melhor, 

Um recipiente g r11.nde, de prefe­
rência u·m 11gi t ado1·, misturnm-se 
21,5 partes do rcsinn eltiru; :! ,J,5 
purtee de copnt e ~fi partesdo11lcool 
des n11.t111·ttdo com :l :;rndun,;iio de 95 
gni.us. Coll\'ém que II resinn 1:1CjR dei ­
ta<lll no agitaclor jií pu 1 ver iz1,dn ou 
er,tlto p11.rtlda em pcdnços muito pe­
quenos que ap1·e1:1sem n sun dissolu­
çlto. Agita-se a mistlu·a por lt1rgo 
tempo e dur11nte viírias vezei;oao di11. 
Qunndo a re8ina esth·er totalmente 

• des(cita, istoé,rlissolvid11, junta-se-1 he • 
outrn eo luc;no, preparada à parte, e: 
composta por 21,5 partes de eseôn- • 
cil\ de terebentina e de 25 partes de • 
nlc('lol desnaturndo com tl mesmu • 
graduaç1to qne o anterior. Conti- : 
nu11·SC 11gitando ut6 que o lí')uidr, • 
atinjtl um gri'rn de viscosidade muito • 
fluída. Est1\, assim, em condições de • 
ser (iltrado. Cobre-ee a bõea de uma : 
la ta ,:om um !)e<l11,;o de tu le ou tar- • 
lntnna de malha apertadn e faz·se • 
pflsS~);,.-O~"'SJ:..11.iz pelo te'cido. • 

(ib11.hla- se depois em hn11.s que : 
devem ficnr hermeticamente fecha- e 
das. • 

No próximo ntimeru lndic11remos, • 
entilo, Rlgumns fórmuhl.8 (!e pigmeu- : 
tos, que c'lt~,·em ser di ssolvidos nêste e 
,·01·niz, p11.r,1 o rabrico tie ('Sm11.ltes. • 
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****************************** * * 
* * !UM AUTOMOVEL! 
* * $ QUE ANDA SÓZINHO ... $ 
* * * * *****************************~ 

ORDEM DE. MOHTAGEM 

O renômouo da atracçlio magnética, couhecid ísslmo pe lll• 
~utt.s val'iRdas o múltiplas aplicações, ai nda nD.o t inha ,ido 
api·oveitado pelos nossos serviços técn icos para a realizaçlto 
de esta ou 11quela ENGENUOCA. No en tanto, António Veloz, 
o ntttor do grande número de construi;ões publicados no nosso 
co lega mais meúdo O U0SQUl1'0, trouxe às páginas do EN­
<a;NHOCAS um curioso o pouco visto brinquedo que é, nu 
sul\ estnwturn, t.m pequeno automóvel de madeira e que 
:111da aóziuho. in\•i,1ivelmcnte impulsionado pe la a t racçno 
magnética produzid11. por um iman vulg,1r. 

Num cenário apropriado, isto ê, sob unrn mêsa cujo tampo 
l!.Oja muito delgado, 011 nouos leitoi-es poder1'o mistificar 
"" seus 11.migos r11ze 11 ,lo cvo lucionit r ouu tomóve l, manejA.ndo-o 
oculhuneote po1· delmixo, o que ile co nsegue locallznndo pr i­
n1eiro o ponto <lo p1trtidR. do carro e depois c.lesloc11.ndooimnn 
cm qualqu!lr dir~('çfiO d!l f11 ce inferior do tampo. 

A (Orça 11111gnéti ct1. ex(' r('idl\ sobre o eixo metii. lko dns ro­
da s d11 fre nte ntr11i aquelA peta, arr11stando ') carro sob os 
imvulsoil em,rnados dos polos do in111.n. 

l'J' liste te.do o mistério do AUTO~lÓVJ<:L QUE ANDA 
SOZl:,;'HO. 

A e.:1tructur11 do Clll'l'O ê formada po r rôlha. do ba lsa f inn 
~~~~--~~~~~~~---~~~~ (e utre 0,8 e J mm. do espessura) dohrndn, nas 

1 
SU!l!!I p11. r tes curv11s, pelaac<,•ltodov11pôr deágun. 

1 ITT Des('rlminnndo pelu rcs pccti va. ordem as 
1 m 1 _ "> )Jeçns que compõem o nutomóve l, temos: 

1 ,li 11 ~L-1/ >,.__ ~ 1•1aca"i:,!)r~:C~~o
8~~;:p~!1~c;~~::ee;d~·,:! ~; 

~ • H. 4-<!':::...+- '"""-L,-=f.-'l"'l--c+=""++-+-~M-!--1 ~;:1~;;:!~:~:ªd:~1~~=n~=; 1H:!11~~=~n~~.!7 
i.-..c..-....J.-L. ...._+.l-l-~-l-l--,..l-+-1,:;~+.,cc-f--j -Suporte metá li co para o eixo deantei ro e M.0 

;::tj::~~t~t ~• H ,º ·.~ Pe~a- H.o 
4 :i 1-- ~e:-;!;:~~:. mett\lico pari\ o eixo das rodas da 

t- e.1--

)1) NI ,'! 1\ :. ~ Processo geral de construção 

~1M/'//'-f-+-.µ~.\-fl
1

'.?;:4';;
7t1

11

10

1
~l\~~H-++"~?-tl,\~l,ll--H+~+-f--1 o au~~~~a~t~·.:ea ~~:tn=~ ó:ç:r!: ::!0

!r:o::~ 

Peça H.0 1 

:~ !eç• ~-:.i 7'4--_.1,._. /"-+-"-1--" 

'R [. 
""' Peça ~ ,0 1 .. , 

ó 

gem das mcsm11.s praticnm-se sempre pela linha 
inferior da pal'te a dobrar. Montam-se primeiro 

os suportes des rodas, que 
são obtidos de fôlha muito 
d~lgada de aluminio. O d11. 
rectaguarda fica prêso por 

Peçe H.º!.._ ree:ra'!:e~ o":~=~~:ir:c~\~; 

ein tõrno dumaUineteai ra-
Peca H,0 8 vessado pelo orificio cent ral 

O pormenor ORDEM DE MONTAGEM mo,tre como o tejadilho do ~ 
ccrro euente nes due, lreve"t.~e~~i, unem superiormente H pleces ,tuJ: · (Oontini.a na pág. 10) 
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Os homens de cié11ciu nllo dcs­
causRm no seu estudo sôhre os efci· 
tos do et·lipso do so l nos sêres 
hum11nos. 

E' já um fftcto par dcma is 
conhecido que muitas fases do tem­
po exercem uma influCnC'il\ pode­
ros,t sôhré o organit11mo humano. 
Apesar de~t11. certeza, aindA nno roi 
possive) 11verigu11r n l'flzllo da in ­
fluõncitt. l'or {'Xemplo: o vento de 
suest1.:, represent11do 1m mitologii1 
nntiga co•uo divindade nefilsta, nfe­
cta de tnl modo ce1·tas pesso/18 quê 
cheg11 n pro\•oc11.r-lh('8 perturhuções 
grnves e cRrncterizadns por estados 
d~ progressivn 1loeu~a. 

Outrn.s pessoas sentem de tRI 
mn.neirn a aprrndma~!io de um11 

,. tempestade que, quundo estn defla­
gra, sno incupuzes de suportar o sou 
1·epcntino mal-est11r risico, 

O homem sento os ereitos dos 
eclipses solares, neeitando-os livre­
mente como prcnll.ncics de calami~ 
d11des, desdl:l as êpoe11s mRis re111otas. 
Nu altura cm que 11. nrnncha du pe­
numbra começ11.va obscurecendo o 
so l, Rumentundo sempre e tornan· 
do-se esve1·deada e depois ('inzentu, 
o pcvo supersticioso uc reditava que 
um dragllo dcvoravll o sol. 

Segundo as lendas escandinavos, 
o «astro-rei• deslocava-se ,pelos céus 
no t1ou carro, perseguido por lobos 
terozes e mon,truosos. 

Outros povos loterpretavRm o 
oclípse como se o sol estivesse oculto 

(Co,1tinua na pdg. 10) 

Um aparelho simulta.neamente 
receptor o tran11missor, inventado 
por um especialista de Bridgeport, 
Rstado de Connecticut, América do 
NfJrte dt\ às imagens da televisão um 
realismo tllo grande que chegam a 
produzir a impressão dum campo cri­
-dimensional. A má.quina receptora 
consta de uma ca.mara televlsora 
colocada em cada extremo de um 
braço telescópico, que um motor sin­
c1·oolzado faz girar anim11do de gran­
de velocidade sôbre o ponto em que 
se Jeseje registar as imagens. stija. 
num «ring" de bo:x ou noutr,~ lugar 
quRlquer. 1'ambores pe rfu mrlos cor­
tllm 11.s imagens numa Pério dfl Ji. 
nhns vP.rticnis, enqmrnto o corte ho­
rizontnl se oper11 pelo gi ro dits 
tltmurl\S telcvisO'"RS em tôrno do 
motivo u c11ptnr. O inventor :1sse­
:,:'Ul'll <1ue, em conseqO.ência '1a mu­
dan<;il do pouto de vistr1, RB imageus 
trailamitidas dlto 1t ilnsilo perfeita 
de volume e de comprimento. A 
recepçllo é projectndn numa tel11 
cilindrica e pode ser vistn de Qual­
<1uer direc~.ão, o qne permite 11. um 
elev11.do nll.merc de pessoas distrutar 
.iimultt\oeamontc o programa trans­
mitido. Se as cAm11ras fõrem orien­
tadas a convergir parn um cenário 
central, obtém-se um efeito desusado 
a que o inventor põs o nome de 
«panorama interno•. • 

lnúmerns pessoas supõem lJn(', 
durante " 1le;;11·idu, mesmo depois de 
11hcrto o pa1'11quedas, o p11r1u1uedista 
est/\ su jeito ll. perder n consdêneii1. 
Tal porém nJ'io sucl'de e mesmo a 
11n ti g,1 t('orii1 de que um homem 
l'ninclo liv1·emeute Rtinglritt umtt 
•e loódade t;lo gTande que pcrJcri11 
todos os 1:1entilios foi contesta.da pelM 
experiê n('iiL V1•rifi<'ou-se, pois, ser 
possive\ r,iu·r 11ucd11ij livres de 
gr11.nde 1luri11,::i.o. 

Com efeito, moitas «records• i:m 
qnedas livres rte milhares de me,ros 
têm sido conse:;uidos tendo os para.­
qt.edistns a posse nbsoluta das sual:l 
raculdndes dur:inte todo o tempo e 
sendo c,1pazel:l de pent1u· a de actuar 
com r11pidez iwrmnl. 

Durnnte muito tempo houve pon 
cas lnformllçõcs referente8 A máxima 
,·elocidade li ue podin ser obtida por 
um homem cniudo li vremente ('.om 
um parnque1l11s fech11do. 

:Heis tarde os resultados de umn 
série de e:xperiêuc,ins feitas com um 
manequim pcsaudo oitenta quilos o 
com a tormn 11nm homem, tendo li­
gado a si um mt.>dlilo de raraqnedas, 
mostraram fJUe um indiVfduo de 
pl!i.o médio nlcança uma velocidade 
limite não superior 11. 55 metroa por 
segundo (aprllximadamente 190 qui­
lóme~roa numa horn) em 11 aegun­
dos depois ,le uma queda. livre de 
295 metros. 

Experiências ninda ruai11 recente11 
mostraram que a oscilaçJlo do men-

(Oontinna "ª pdg. 10) 
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espessura ; 1 cubo de pi­

nho com 4 cms. de lado; 

Arame de aço; fio de 

cobre, de preferê ncia pa­

ra campainhas. Parafuxos 

de rôsca e porca ; Dois 

bornes. Uma p ilha sêca 

para lâmpada de algibei-

ra i Um Electro-íman. 

• • ,\ pe.:,:u mni:Hlelicad:1 t:! , J>OI' 11.:1i1im 
dizer, de maior import~ocia par11. o 
funcionamento pertci to do nosso mo· 
tõr-elédr lco é, como não podin <lcl­
xar de se r , o eléctro-íman. 

Uma campafnha velha ou ou tro 
aparelho aemclhunte pode ro1·ncccr 
o orglto vUal do motôr. '.S"o enta 1; to 
se houver ditfcu\ôade em conseguir 
uma campainha, nl'io é por isso que 
deixaremos parali:1.ado o t..'io cu rioso 
motõrzinho c1ue - estamos di s8o bem 
certos - vai 1·caoh·er grande pane 

\:109 voH08 r,equenos-grnudes pro­
blemu a. Nn e8tructurn mais slm['les 
um mectro-lman ó coustituido por 
um núc\ e,; de ferrv mncio- 11 0 nos· 
ao caso com 1 cm. de diàmt-tro 
-embutido num cilindro ele cn rti\ o 
ou de maclçlra, que actua como tlie­
lédro. A' volta do núcleo espira.la-se 
um no de cobre que, form:rndo ho­
hina, vai 1.ignr-se por um dos ex tre­
mos nos polos de umn pilha e peio 
outro no npinelhr. 11uc se pret1>111l e 
pôr 1l rnncionnr. 

1'11rn reallzRrmos o uosso el,:ctro­
í111nn, CHcnv1011 os no c11bo rlc pinho 
- se puder se r t Ol'U elldO, t t111to 1111•­
lhor - o {'S paço p11n1 e nrol11r o rio 

d11 hobi1111. O diB.metro cxteric..r 1lc 
dlinrlro n!l.o dev e sei· multo g.oo. nde 
pn1·/l c1ue c, fio rique próximo do 
nú c leo. F:ste eufia-sú ,pelo fu ro Jon ­
gielldinul hrocndo dum11. r!\cedocu bo 
i\ opo~ta e atr11vé8 do cilindro. 

Como o núcl eo ele ferrn nv1.cio 
de\·c te 1· 1 cm. de dh\motro, o doex­
tci-iol' cio t·.ilindro serA co11,·e ni0 nte 
medi1· 1 ,4 cms., isto é, mai9 4-•n"'. 

O fi 11 11e · coh1·e pode se r do meti­
mo que ó utilizado ntts Cllmpainhns, 
ou mesmo mnis rino. Enrola-se como 
se rn~sc um c11rrin ho cte linha ~ e as 
1hms extre:'.:idacl<>s do cn1·0Jamento 
rix11m-sc sO li<lnment~ 11 1lo!s pA1·du· 
1.08, clepoi,, de se terem desfittdo e 
ra spado com um cu ui vete Jlfll"& que 
()8 contn~tns pos&\ tu ficnr be m feitos. 

P11r11 rncilitar ,,indn o en rola­
mento, eu voh·e ·sé c,1d11 r11mada do 
fio e 111 pttpel nlto muieo grósso. Bttst:i. 
que o <liitmetro C'x te rior d o enroht­
mento 8Cjn <l e a c uu. 

•••••••••••••••••••• • • 
: UM MOTOR: • • 
: ELECTRICO: • • 
: po r SER G·/ O L U ( S : 
• • •••••••••••••••••••• 

No ontttnto, vamos dar-vos mala 
alguns detalhes qne tacilaem a moo­
tt.gem: 

O olcctro- fmnu pronde-:ie à p laca 
da base por uma tira delgada de 
ttlumi nio, nparntuzada nos sena dola 
ex t remos. A po~ de ntraçAo é com1-
titulda por um pequeno parahuo de 
lttt!lo pr~so nn pon tn do arame de 
o;vni-vem>. As par tes móveis deix11m· 
-se um J>OU(~O folgadat para demi­
ouir o ut rito entre elas. 

O sistemi, dêsto MOTOR ó eeme­
llmnto ao d11, MAQUlNA A VAPOR e 
consisto em tmos.tormar o movimen ­
to rectilioeo de o;Vai•venu, em mo· 
vimento cit·cuhtr. Apenas, aqui, o 
embôlo em vez do se r empurrado 
pelu fôrçn ex: pansivn do vapôr, ora 
pftril um lftdo, orn pnm outro, é sim­
plesmente puxl\dO pela t õrça do 
electro-lman. 

O c1>11tt1cto C devi:! dl\r-sequando 
·o pnn1fuzo E'S t iver a me io do tnt· 
jecto mnrcztdo desde A :i. íl. O clrcu-

A g1·an1r;1 (JUI' 11tomp1111hn (ls te · lo ri ez1 11s9 i111 fechudoooelectro-imnn 
nrtigo é ex tru onliu 1) 1·inmcnte expli- ntrni o para fuso fazendo gim r 11 rodn 
ci t,1 q1rnuto 1) m:rneim de ee co loc11- d o hnhrnyo. Quando ch{'gur it B Jt\. o 
1·em ns direre ntes P<'ÇII S qn " com­
põem o) :\UYrOU ELt-:('1'Jll('O. ((Jv11!in1m. 11a 1Hl!J, 10) 
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llfionf lllPA pft fl lffll tempo em que deco1-re um eclfpse 4 « · [4» do ,ol, most,am-,e m ustado,, en«•· 
lhem-so chei os de te 1·rõr ou co rrem 
11 re fu g i11r-ae no fu ndo das s u11.s 

das fi ~u rns e lim1rndo depo is N.s re- tocas escuras. 
barba11 co m 11m 11. li ma a proprinda, ou de ~; 2;,cl~p~eu:ed:,~: 1'1!7~~·/1~0~: : 

:: is~et•~:ªba~~~lq~~
1ó:~~1

:;;\~: : ªc~
1
: : os obi,ervado res, n:i s !o' il ipintts, no-

( OuJ1 UiuutçllO d o ptly. 4 ) 

:!:~!ºR~1';.~i;~:~~~~:;~e llmn elimi- :'~::n~õ~hutts ::,:i::inr~s!:C::~~::\:: 
MS ga l inh11. s r eco lhiam nos po!ei ros, 
tio mesm o tem pu q ue Sti prod uz\11 
uma formaçno abundan te de orvn!ho. 
Qua nto aos na t ivoa, êHes, tomados 
de md1zí vel pA01co pusera nH.e de 

.· ~ joelhos 10voc11 ndo todos os sa ntos 
~ até que o Sol ,·oltou s h 1 ilhar de 

~,~ "'>t "-.}\\: -:;-=; no v~. mai s 11.n t1go eclfpse de q11e Ju\ 
- a> ~ -- me mó r rn , oco1 r eu na Cht ntt, no nno 

Cede Ufl', dos LIMPA-Pis fice epere{CJsedo dl." 2158 A C. Do 1a lllll ll dfl. 118 q ue so 
eo soe/ho por lrisou meii perefCJsos pe•- ded 1c1tv11m à nst 1o no m11t .ro 1fl.m exe-

Hdos elrev4s dos oriflcios da lHrsa cu tudos J)(lr o rrl e m d o 1mpc rndo1., 
A-rim-de t•v it'o r II d e mlnu i<'ll o por n/lo t e ..em p1·evistc, 1t rcttliztH;llo 

niio !IÓ d u Atri to como R8 lns upo r.t tt- d o fe nó me no. 
veis estrid ô nc i11s do me lfl.l em eon- O ec lí pse <l e Ni"iWll, 763 11.11 0s ,\. 
tacto t·t•m 011 de ntes u,, lim R ou ,t,1 C. pArece te r sido 11.<lmi tido pe lo 
ser ru. 1l1i-se un111 pin..:e htd & dt' 1tzei tc proret 1t Amos q1u1 nd o dine: •--E 
ou de ó leo 1to lo ngo de to<lo o rcbô r· nesae diA. r,n·ei com qut: o 110\ se 
do ex ter ior tio c1ula rtgum . de ite, e,;i;:ure<'<'nrlo a te r rn e m plf'tlll 

luz• . 

••••••••••••••••••• 
O insucuso do irfngenhocen 

Simio Cilncie-foideYido e i/a ni o 
se ter lembrado que III água jemeis 
pode ser uliliude pare e raa/ize ­
çio de um le rmómelro, em Yirlude 
do seu re le liYemente e/lo ponto de 
congitleçio : zero greu1 cenligre­
do,. O empri go do mercúrio e.111-
plice-se por congelar só e tempe­
relures muito bei.11es, einde infe­
riores pare o e /coo/ cõredo que 
che o tubo cepi/er dos te,móme­
lroa usados nH regiões perpilue -

Z'E:~:ni~:::,•·s~:i~Ci:::'ci:.ºc~~ 
mo e temperelure do ambiente 
e .11!/erior esleYe ebei.1110 de zero, e 
águe congelou, e solidificando-se, 
modificou e preu i o fazendo re -

• benta, o beli o de Yidro • . . • •••••••••••••••••••• 
O C ANT O DO M ESTRE 

MÔC H O 

(Co11til1H<1Ç1-Tt1. da J)(lg. i, 1.• cut.) 

por um disco mRUin:ejo: o 1in i<'O 
meio pnra llbertâ-lo era htzer o b11-
ru lho bttstante qut> c,p11 ntassc o c11-
pirito m11. ll gno. Os ttntigos chi neses 
cRn tovttm 8.8 su11tt melopei11s biza rras 
e estriJ entes 110 mesmo tt:mpo (jUe 

reper c u ti11m n os gou~os com t ôdn a 
fórçn. Po r seu lado, 08 m1 t ivos d a 
Uroe nlaudill aubl,un p11rn o telhiuto 
,t.u 8UR8 cn hn uus e de 16, bnten d o 
n u,; cl111lci r11!I e vn ne lns velhns, tr11-
t11v111u de 11fngentn r 08 espíri tos din­
h\ilicos. 

Os 1rni111,ll1 sclvflge 11 1; dura nte o 

10 

•••••••••••••••••••• 
(Cunlill ll(lç/tfl dtl J)(lg. 7, il.• ('.<Jt.) 

cionttdo n111 ne4ui rn dnn1n tc11 deacit.la 
reduz A. velodd11de li mite pn ra 48 
metros por segu ndo. e é de cilpernr 
c1ue o l'O r po do home m t e ndo m,tior 
tendênc ia parn oscilar e m p le no es­
paço do q ue o rn nr1e<1ui m, J>OH;t 11or­
m11l mcn t e ter umn ve loc id ade li mito 
um poueo in rerior n 190 q u il ómetrns 
po r ho ru e provtt,·e\ men te à vo ltn rl e 
180 q uil ó me t ro11 d11r11 11 tu o mes mo 
espa '-,O de tempo. 

Os d lldos t1ue se seguem dilo umn 
idéia n11lis prt>(·isa sõbre tt quefltt. li­
vre: 

Al t u r11 do 150 met r08 - tempo 
de que1ta de 6,õ s . 

Altura de 300 met ros - tempo 
de t1ueda de 10 s. 

Altura de 600 metros - tempo 
d~ queda de 16 s. 

Alt ura de l . 800 met ros - t empo 
dt· queda de 21 s. 

Como já devem ter percebido, 
c11ros leitores, n!lo é '-Aeil que a l­
guém, mesmo durante uma quedR 
liv re, a tõda n velocit.lude, possa 
perder H consciência .•. 

•••••••••••••••••••• 
Um automóv e l qu e anda 

s6zinho ... 

(Oo,1ti11naçAo da pág. 6) 

o pela pluca do •chunis» n<' ponto 
marcado por uma cruz. A parte cl r-

cula r , q ue te m Q N.• 7, (-Obra-11e 
paru baixo n-rim-de cons ti t u\ · a s 11 -
pe rtic ie <! e a tra cçn.o p11 r w o lmK n. · 

Colocam -se a. seguir a a d u11s p ht­
Cll8 lllte nl.is, re 'l"est idas prév iKme ntn ~ 
co m tta aua1:1 j a nelno de gc l11. t in 11, e de­
po is a citpotlt gera l e a do motor . 

Os g uanfas- l>t mRs co locam-se li­
g ~l ra me n te Rrq ue11dos como <·e>rrh­
pond e it reA. l iri:1 de. 

A un illo de tôda s estll.a pc1.:11.i é 
co n,;iegu itln 1)0r meio de col11 1·c lu -

lóoh,a. ' O pam-brisits e t>tmbe m u mtt cil!l-
pl n ha de ge la t inll mu ito tle lg nd rt. 

A a r od us 11 t raveasam-se e m ambos 
08 extre mos !los r eapeet ivos elxoll 
1p1e alto eapnlmados nos po nt11 a p11 r11 
e v ltnr que s11 1tem tor 11 d u n rnte 111 
evo luções d o nu t(lmó ve l. 

Este c1111vCm que nAo se j11 mu i to 
gl'ande p11rft 11ue o seu pôso opon/1 :1 
dltlculdad e ;~ ;i trtH'Çllo do magn et e. 

PI NTURA - Utilizandtt ti ot11 <l e 
ó leo, plnta-ae o car ro de VERlfgLUO, 
eom excc p<:i'io d 11 parte de ci ma e 
poaterior dn c11pot11 que é pintll d u, 
be m como o rebônlo ex torior --o 
pueit- das rt•dn11, ,1 PRl>~l'O. O dl s('n 
central d ns mes mas <leve t lca r 1t 

VEIÚ.1EL HO. 

•••••••••••••••••••• 
Um mofôr eléctrico 

(Contimu1çM da pdg. 9) 

circuíto foi i nterrompido, delXA l\dO 
a peça de ser 11t111 i d,1 . A roda com o 
impulso adquirido coo t in ún a gi ru 
a té produzi r, de novo, o con tacto 
que contin\\11. sucessi va.roen t e pondo 
o motôr em pleno tunclonamen co .. . 

NOl'A-0 deta lhe D mostra um 
11rtirício empregado no •tam bô r » gi­
ratório. A tôdn tt volta da roda pre­
ga.-se umu pequena ti ra de c humbo 
1tproveltado da mode r no. c:mallzaçAo 
eléccr lca - p11r11. que fique bem l tU• 
trada· e pa ra produzir acontlnurda.de 
no seu ba l11. nço. · 



a :,~::=~:~;eA~a:X:K:íe!';!:; 
vinhe fazendo aos seus leitores 
entusieslas pelo, desportos nãuli­
cos, e e todos em gere}. em publi-
~:;~~~: :;:v~~ina edicada e 

Com iste primeiro artigo (ice 
euente uma pedra-base. 

Ouelodos saibam;der-/heealen-
1 çio que o seu inlerl!ue e oportunis· 
mo verdedefremenle menK:em. 

• • 

!;! ec"bº~::C:::~u!: ~l:1f~~~: 
l'OS tn.balbos. 

Colocando-nos, agor•, na pôpA 

-:~o:·~c:~r:~·:~ir::e· ~ :-:~:~~:! crit· o pon-
Comprimento entre per­

pendicui.NtS- 14-Comprimen­
tomed.ldo e11tre perpendiculues 
desde o ponto onde e> plan o de fl u­
t u11,ção, ou lin h11, de à g u11, , se e n ­
contn com a roda de prõa., e A .-6, 
com o Cl\d.stre ou-com a pôpa. 

HAVIO -E' uma mAqu!uit que 1111,·egl\, tendo umn fórm11. Comprlme"to total ou de roda a roda -15-Compri-
11, long11.d11, e slmêtriea, re]fttj\·11,mente A. u m phu10, q11e o devide mento medido d" prô11. à ré. 
ver ticalmente. NOTA - Comprim..iito «de fOf"a a f6nu é o mu,no qu.t diur 

L"' PARTE - CASCO. A -(Sua nomt m';l«tu f'(l) «l>óca• rle um barco. O pfo110 d(! flutua"1,o pode aiuda defettir'-8e 
Obras mor tas - 1 - P11.rte do CllS('O q1,e nii d:i. linhA de como pta,io pel.o 111,al o et11co ~ cc,rtado ptla ""'Jlt:f"fk:ie do mar , 

ilgu11. a t é à borda. e Obras vlvas - 2 - Parte do l'l\ito que vai dfoidi,ulo o coida.dtJ 1ttg1111tiu uma lfoha chamada de (l.14~o º" 
da t1tr:::'tw.;1~!~~;i;h;,fNHA DF. A'GUA o pl.atw 11'1,et da foilrn dnígiw l'n_~)QUAUD4DlS HÁUTICAS 
1mperf kie q11e dfoide o ca,co de qualqul'f" tirihurcm,;ito, q1wnrlo Establlldade - l<'aeil:dade maior ou menor do b1uco em vol-
me,-gulhada, em du,u parle~, uma emn-,w, 011/ra .1,Wmer.1a. tn r à sua posiçào 11or m11.I quado desequili brado ou adornado. 

Pr6a - a- P11.r te dA frente., multo AdelgA',.Ad11. . qul'l corta 11. Solidez - H.t>~islência que u m bAn:O opõe AO AlquebrAt e aos 
llgnA. e Popa- 4 - P Arte terminAI do cMco de~lin,dA a dar t'mbAtes dA$ 1'gu,.,s. e Velocidade - C11minho que um bArti<' 
SAid a às ilguRS que correm 110 longo do eost11dn. 1<:' gerRlrneute percorre nu m certo tl.SJHl~-o de tempo em ger11l expresso em mi· 
meuos 11delgAçado que A prôR. e Amuras - ri -- 8ào as pRrlf'j lh11s por hor11. e Poder glra t6r lo - :\lAlor 011 menor fRcilidade 
mAis SAiientes da. prôa. e Alhetas ·- fi - E' o l'ln~ulu fo r1111td11 com qut; um b1trco obedece ii aeçAo direet riz dos lemes e propul-

ro\~1r~:~s~ oêo~ f: ~1~el__ dsa !!'/?:;r~ .. ~~:.~::-.;} ~s~~r~tu~~1~: :i1~.1~h~<)~~é~~::~ !o:·~: d:~::s•: ;i~~~ ::e~~: ~eme:
1:b~;~:~ 

fór11. d11. tiguR. I • Querena e Pode r flutuante - Tem · 

~;; ii~:l':~rh::/~. :s~: ..... .-........ _,,_.--., ......... _. ... __ ,,. .. 1 ~O&~~:;ll~!nfr~~R; :g::~·jo •Se , 
radas - 10 - PRredes inter· NO TA ·- Diz-11e q11e um 
111ts e l1ttt-r11.h do .eostMio. e barco eiitd Mm dgua nberta, 
86ca - 11 - SecçAo m11.is l11rg11. do 1111,·io. e Ponta l - 12 - AI· q11(!11do mdt. úgua 011 pet..,, eost11ra .. oii p or qunlq,ur 1'ombo. 
rur1t mP.did11 de,;de II quilhA 11.té h bord11. e Calado - 13 - AIIII· NR l,111.rinha de Recreio há dois tipos priucip11h de b11reos: Cor-
ra med idA desde II quilhA Até i1 l inha de Agu11. rida e Cruzeiro. E:ite último pode ser de tipo Antigo, lastN in-

1!.:stAs são, e'lrno 11.trAs diHemM, 1111m edudo si:Jtl'.mllfl7.Rdn, u terlor e qui lh11. direltR, "ll dti lastro extetinr e quilhA formAdA, ou 
pRrtes 1/,SSenrinis dumA ernhllr<'A',Au e i•uj,i_ 11omrne/Rt11rll ,\ hum termiuad1t, pur um blul'O dl'J ív.rro ou de ch11,rt:)o. 
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